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Órgão / Local de Origem:

PROCEN/PROCEN - Protocolo Central da Prefeitura de Sobral
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Assunto:

Solicitação Diversa
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Nome do Interessado:

Tutti Engenharia Civil Ltda
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ILUSTRÍSSIMO(A) SENHOR(A) PRESIDENTE DA COMISSÃO DE
LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL/CE.
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lRECURSO a -

Concorrência Pública Internacional n° CP22001/SMS
Recorrente: TUTTTIENGENHARIA CIVIL LTDA

TUTTI ENGENHARIA CIVIL LTDA, pessoa jurídica de
direito privado, inscrita no CNPJ sob o n°. 08.394.134/0001-46, com
endereço na Rua Leão Veloso, n°1080, Cambeba, Fortaleza-CE
representado pelo seu sócio FRANCISCO RICARDO MELO DE
ANDRADE, engenheiro, casado, inscrito com o CPF de n° 242.002.123-
15, vem, perante V.Sra., em reciprocidade de respeito e acatamento,
interpor RECURSO contra decisão que inabilitou a referida empresa do
certame em epígrafe, qual seja a Concorrência Pública Internacional n°
CP22001/SMS

DA ADMISSIBILIDADE RECURSAL

DA TEMPESTIVIDADE PARA INTERPOSIÇÃO DO RECURSO

A decisão contra a qual ora se insurge a recorrente foi
proferida em 31 de janeiro de 2023. Logo o dies a quo para interposição do
recurso é o dia útil seguinte, qual seja 01 de fevereiro de 2023, por força do
artigo 109 e 110 da lei 8.666/93. Sob tal comando legal a data final para
interposição do recurso é dia 07 de fevereiro de 2023. Assim, oÿpfç.scnte
recurso é tempestivo.
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DOS PRESSUPOSTOS OBJETIVOS E SUBJETIVOÿ
i/â<éy

O pressuposto objetivo fundador do recurso, qual seja oídÇÿ-'-ÿ
administrativo decisório, perfaz-se na decisão que inabilitou a empresa
recorrente É certo que a oralidade e a simplicidade são princípios
norteadores da licitação, mas a forma escrita das razões recursais é
pressuposto ora contemplado bem como a fundamentação abaixo será
alinhavada.

Os pressupostos subjetivos também se fazem presentes. Há
legitimidade recursal, pois o recorrente participou da entrega de
documentação para habilitação; há interesse recursal em virtude de atos
praticados pela Comissão de Licitação que inabilitou o recorrente.

Logo, estão atendidos todos os pressupostos de
admissibilidade para a interposição do presente Recurso devendo este ser

admitido e deferido pelos fatos e razões a seguir expostas.

DOS FATOS E FUNDAMENTOS.

O certame em epígrafe teve sua sessão inaugural de
concorrência em 26 de janeiro de 2023, tendo como objeto a contratação de
empresa especializada para execução de reforma e ampliação do Hospital
Municipal Estevam Ponte no Município de Sobral/CE.

A comissão de licitação julgou os documentos de
habilitação e inabilitou a empresa recorrente por descumprir o item 7.3.3.2
do edital, senão vejamos:

não apresentou em sua documentação de
habilitação atestado que comprove a execução dos
serviços “grupo gerador 636/780 kva c/quadro
automático ” embora tendo comprovado a capacidade
técnico-profissional, item 7.3.4.4 do edital, não foi.
comprovada a capacidade técnico-operacional, urna
vez que o acervo técnico esteja cadastrada em uma
empresa diferente da concorrente, sendo está
cadastrada em nome da empresa THAIS
VASCONCELOS PONTE, conforme documento de

folha número 655 do processo licitqtório,
descumprindo o item 7.3.3.2 do edital . (...) ” \

/
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0 processo administrativo licitatório é regido peja Lei ty*

8.666/93, que prevê em seu artigo 3o: A
&

“A licitação destina-se a garantir a observância
do princípio constitucional da isonomia, a
seleção da proposta mais vantajosa para
administração
desenvolvimento nacional, e será processada e
julgada em estrita conformidade com os
princípios básicos da legalidade, da
impessoalidade, da moralidade, da igualdade da
publicidade, da probidade administrativa, da
vinculação ao instrumento convocatório, do
julgamento objetivo e dos que lhes aos
correlates."

doe a promoção

Como todo ato administrativo, a licitação é um procedimento
A formalização obrigatória eleva a licitação ao patamar deformal.

processo administrativo.

Porém, o recorrente juntou toda documentação que comprova
o cumprimento da capacidade técnico-operacional e a capacidade técnica-
profissional.,

A empresa tem profissionais qualificados e acervos de
comprovação técnica profissionais, onde a mesma executou e executa
serviços semelhantes e de complexidade maior que o exigido, executando
várias obras dentro do estado do Ceará, em especial na região norte, sendo
elas:

- 04 Escolas de Ensino Profissionalizante;

- 03 Escolas de Ensino em Tempo Integral;

- 10 Quadra Poliesportivas;

-01 Adutora de aproximadamente 13,00 km, com hydrobol;

Na área da saúde, já foram executadas:

-01Clinica de Vacinação Dr. Núbia Jacó (com Gerador);

- 01 Centro de Especialidades Odontológicas. \

No Município de Sobral/CE já foram executadas:
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l- *- 01 Urbanização do Bairro Alto do Cristo;

- 01 Escola de Ensino em Tempo Integral no distrito debates; . .' x'

- Sistemas de Saneamento nos bairros Campo dos Velhos, Alto
da Brasília (02 Elevatórias de esgoto, com geradores), Parque
Silvana, Dom Expedito (01 Elevatória de Esgoto, com
gerador).;

- Atualmente em execução nos bairros, Dom José, Sumaré (03
Elevatórias de Esgoto, com geradores) e Cidade José Euclides,
onde esta obra tem uma complexidade maior que as demais,
pois conta com uma Estação de Tratamento de Esgoto com
inúmeros equipamentos de grande porte, inclusive gerador e
ainda 03 Elevatórias de Esgoto, com geradores.

O responsável técnico e proprietário, Francisco Ricardo Melo
de Andrade, executou obras de grande porte como, a Construção do
Aeroporto de Rio Branco no Acre, e a Reforma do Aeroporto de Manaus-
AM. São obras de bastante complexidade, que contam com instalação de
elevadores, transportador de bagagem, uma subestação de 1.000 KVA e
vários outros equipamentos.

No edital n° CP22001 - SMS, da licitação em questão, está
sendo solicitado comprovação de capacidade técnica de “01 Grupo Gerador
636/750 KVA c/ quadro automático”.

A empresa OIC EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA, fez um questionamento ao edital, sobre este item do
gerador e outros itens, solicitando que seja reduzido a comprovação de
capacidade técnica do gerador para um de 500KVA, onde a Comissão de
Licitação deu seu parecer aceitando a redução, senão vejamos:\

i;% cP>7
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Assim, tendo em vista essa alteração no item gerador à
empresa Tutti Engenharia Civil LTDA apresentou em sua comprovação de
qualificação técnica os serviços exigidos pelo edital.

Porém foi desclassificada indevidamente, pois contamos com
profissional dentro nosso quadro que é capacitado e que já executou

serviços exigidos pelo edital. Como mostra a comprovação de qualificação
técnica anexada a documentação de habilitação nas páginas 152 e 154,
senão vejamos:
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CAT SEM REGjSTPO OE ATESTAlX) ,\Certldflo do Acervo Técnico - CAT

VgjvSSÿ Resolução Na 1025 de 30 de Outubro de 2009

Conselho Regional do Engenharia o Agronomia do Ceará

CREA-CEi

291455/2023,
7

»

CERTIFICAMOS, em cumpnroento ao disposto na Resolução n* 1.025, de 30 de outubro de 2009. do Ccrnfea, quo
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo-r'ft
Técnico do profissional ALEX WEWDER DAMASCENO PONTES referente ô(s) Anotoçáo<ôes) de Responsabilictade —’

Técnica - ART abaixo dlschmínada(a):

Prof«»ora" ALEX W6NQ6R DAfAASCSNO PONTES

RNP 0020197714
TlliA: pioN&íAyruI ENQENKciRO 5lETRICtS?A FSFFC fTV UNÍSOn* ARIA ELETRiCA - SISTl-MAS C€ POTÊNCIA FÓ$-GRA~JAi}AOI ATO
SENSJCM CNUEKHARiA INDUSIMAL. LATO SEN3-J E.V ENGENHARIA E <3EKEC!AVENTO OE VANJTÉNÇAO, ES»EC ÍLU ENGA. DE
SFGI/RANÇA CONTRA iNCLNQIDL »>ÁMCO. VOA EM GESTÃO OG MANUTENÇÃO, PÓS-GRADUAÇÀOl ATOS5N8U EM MOA FV GNIA'CM

i
i

Resisrf-o 3í>492tíCE

KcgiSirarti em* TJf0?/20l-\ O»iscada em. 10/11/2012Numero CO ART «0991079500001

FOr/ea cf> fêgrstro* INICIAI,

Emsrsea corttratotío.

T.-po oc ART OBRA/ SERVIÇO

Pnrtipípciçio tânivea íMDIVifX.JAJ.

CP-,CNP.; &7S.0OG.013-&3Gontratorre: VALTER CELIQ DE MENESES

Eriuo-oço do cortralanlo OWTRlTO :.Jfc 8ÃO FRANCISCO •SÍ1 O PARAÍSO ZONA RURAL
3airio

JV CE*
N*

i
: I Cr;r«4arr«nto

CtóesVí Mi-RUCCA

Contrato

Võ iy douuiiUaic Rl 3 4* 7 .CDU
fiçSmiratuur.oistí NENHUMA NÃO OPTANtli

Froereço da obra-serviço: DtSTftsTOOF SÃO FRANCISCO •SÍTIO PARAÍSO

Corrçíernenío.

Cidaríe VSRLOCA

Data de In'cK) OlrtLT/UfJtl

Finalidade SSM OETTNiÇÃO

PfCprfettríO VALTER CEUC DE MêNFSCS

í
CEP 6201CCOO/

Ceterracto em
Tupo Os wíiaiarfee Pet-soa r lasca

i ?
Nú

Basso 7.0NA KUKA!

UF: C£ Cl.-V 67Cd OXO

Piev-Snú Of) ff-rrríro 1S/OtVTO • 1

OT.CNFJ Õ2B 000 C‘3-53

Atsvcfôíhr Tàcr.cft. 6 - CONDUCAO CONTROLS EL”RICO CU £U=7RONICG > nW?M - SUSTFMA DE P90TECA0 1& - lnÿí»0o 1 ampSre;
___

Obÿ«TVHCO»B
______

WSTAÍ.ACÂO DS UV SFOA /SISTEMA CE PROTEÇÃO CONTRA tiESCARGA ATMOSFPR.CA) Pf1.0 MÉTODO 017 FARADAY COM UVA ÀRÇA

DF PROlÍíÇâO DE 34O.20M* NÍVFf. DL FRO:nçAO iil.lrataíaçÿ - SiSTFMA Dfi PRO.SCAU-CONOJCAO - 1.0C0O AMPERE

Rf>fiir.ií,icn orr 02t03f23'1 Baicada '1/2012Tipo C50 ART - GORA;SERVIÇONúijicu?<íi ART 000331979EC0002
Fyirr/j ill fcg-sl?0 INICIAL

Empresa» ::J.I;£ flCíi?.

Pamo-paçaa reensca INO.VUXJAI

;:

CPF- ACNPJ: O7A»8.«83.W01-70Cunl-aisnm- PHÊÿEITURA MUNICIPAL DE MERUOCA

bnosfcçudo cortfaf an*.e AV RfDRO SAMPAIO, 353 OEN~RO

Çam.r/«<r’B/tlí»

Odíídp. WFRUOCA

Contrato
Vaw t» ccrífftlo RS 7 2*2,0.’?
Açao inctiljíiorvi: KEMHUVA NÃO CPTA.N;E

Entíajoçoda ofa/serviço AV FtCRO 8AVPAJO, 359
Oanpismenio:

Cisacte. MERUOOA
0»!íJ <>e l-Vec' G3.'Q3'201'

Finaitóiífe SEM OE=NÇAG
P-’C-protiir.'o «íEFF.íTURA MUNICIPAL D= VERLOCA

AlNidadfe T6om:a 1 - ATUACAO EQl-5PAMtNTCS EtETRlCOS OU uiPTRCAU-CCS > HBCA13 - HQUiPAMKNTOS DE PROTEÇÃO CONTRA

CCSCARGAS !-:I.I:.TRICAS{PMRA-FV-A;OS) T9 - insíaiaçoo1 vc».

-ObsorYnçft«5E.....

WSTALAÇÃC 0E UM 8POA {SISTHMA DE PROTEÇÃO CONTRA OFSCANCAS ATMOSFÉRICA) NÍVEL L'F PROTEÇÃO IV MÉTODO uC

FRANKL1N ln&to’.flç»o F.GUI- 'AMSNTOS DF PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS Fí-FTR|CAS{l:,ARA-RA!-OSl - ATUACAO - 1ODOO VOLT

CSP 02130300UF Cb

Celebrado em
Tspo d» raÿIfíJkísiYce Pessoa Jundisa d<* Oireilo PGbliro

N*

Etowre- CfcMTRO

•JF Cl£ CEP 6213C(100

Prcv-eSr; o* !ê.*fr;->o 21>07W011

CPF CNP,.’: o.' 593 6Ô3A2031-“0

ReçatracA em.: 20/07ç3’ 1 3a«aoa em* 10;T ' f2012Tipotto ART ODRA f SERVIÇONi,mero da ART 060931070600004
rorisia dfr reÿBlro IMCiAI.

empresa mntmMda

PanlCípaçôo lôArfca IMQIVIOJAL

H&B&èí®TíA4Í|CJJIí1ÿAJí.i
I *

Ooniálho Rfolonsl tit HnaonhflrU e Agronomia do Caarà
MUA ÔAfeTAD B tli.vA «1.DK»l*fHO.ÍOHTAI.PZA •CTARA

’.y. CS (RC| 54&MS30 NU + «6 (Í0l4-»M-»C4 frrtíílt TkteíftftissCflfflO-WC» «10 hr

-CE
I
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Cotiweo <ic ACCM-VO récnico CAT
RE»OLUç3O N° 1025 de SO cfe Oulubro d« 2009

CunBolho Regional do Engenharia Q Agronomiado Ceará

CREA-CE CAT SEM REGISTRO PE ATCSTA'' o! » $ C? /y
291455/2023m
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«egwiradu«T . 22/D&2C22 Bi»!>in<5íi eni 'A'DRW/WNOrnorotti AP- 0320231006166
I'o-rmi do iMICtAl.
Ump-ecia oor-Cotada THAI© VA.ÔCO NCECOS PONTES - MS

7sx.> Uu A/Tr OURA!SURVIÇOI I
I TvM-apuiJ-ao ICnnra» «SIR ViDUAl.

ORI-'/CNPVI- 07.SO7.20S,*0001-07Cor-írwtnr-l# A»l*«»«. I(|ualupitpv> <i« A*vl«t. <»*/ prc*l«;ac» n nvitetiildaclo« n intiind/i

l?iii3»ieCO do CHPl'AUntiR RUACJR VIOllHTb IÍE2ERMA DA COSTA
O..fn|.'lwir*i-:.o

Oiiack: lOlSATU

Cor«i»lo
voioroo coturete PS 2.CCG ns

Av©c in»tavslan«! NCNHUVA MAOWSAMTI-
Fr.rtrtnmijo fin oli'n'm-fvivu ICJMJM VKJC-'JII. DUlACIXt < A DA COSTA
CaliplBirw>-iIo

oa#<r«- u.iuA.ru
Cs.K>i<ten«u«B,ttwi>yrllf:c;aiv -6 JfiMil'.y ..IS «03205?
D»ln <hr int<:» 95>tfWV2<»?

Pin»t><KLdtt. Coinorsiai

RftCfKWrtftrro . AJMOC. Iffi-oua-.iiv* UP Assist <lc jroriiyft-j i« twitmdMS A AiritoroiB

Azivioaoo rocr.ioo: 14 - Elaboraco» =L=TRO-?OMCA * SISTEMAS or. IXNCRCIA EUITKICA > CS SJ3SSTAÇAO » sn si? 1 - ASWA DP
CN&KCIA ei.E~S?ICA ftrt RftJ./cto 300 a « - Çondu<Jlo tie equipe liLsTKOTtrCNCA »•»:STKVAR Dí? ENERÇIIA E, É-TPiCA s-
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i! • ffctlrr-ti. GAt> RelseallAo ; 1. 1w
C5P- «soor/n»UP ct •
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Fi . }Is?* 33ft t
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V
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,'JL?OÇKTA.Ç Ao AÍ5KCA D«£ 3V.IKVA COM OCR/OO» Dti POO KVA

mux*a* Mir.-: I4/OS/2022Ro,ihih»di> «o» 2AK&13030Nôincro :1a APT Dt2022l00a-Jb*
f ume tlurvyDUti. IMiClAL

l.'mprM* corr-fllr.cn: THAIS VASCOMCEI.OE POMTES - ME

Iipo <y> AHiICÊPA!SERVIÇO
P.-ii-t'cljmÿAo lftcrli:u IKCIVIDUA!

0;

CHE.CNPJ; 10.462.34S?O001K37Coni?fttrtirc: Munlelpla d« dr<iotn

En©0‘OyO*?©C!Wll*9il.!«t»U|- m>A Msuuie1n.'rtOl»
Clo:*.;>••mi.-nlci

Cid«dv CROATA

corsraio
Vflipt 'ÿ'} ro-.lM.to IÍ3 1? I.OO.OT-
Açaa irtoíT.íJiariol. WêNHíIVA MAOOPiAMTe
t iiNJorcço <io orwíMAíHVhjo. ULJX vn> ot .JUWHO

CCMISIRMNIO MCKCAUt:o *Bl >C<J no l.l líAT SITODE JÍPTANIA

OMarta CROAT Á
Cuo.'d«raU«i.GuPU’dPca* -*S 303/3/. -4C *62572

Ds-.a r/í- lr.f«Ti .73,'3fl.a027

f* inavjlanc: C«rYi«rc.-m

Piofifiejlftiro IICOUJ»

PtMdrtrtM TACMICA 14.eiAbor«çA« SUEIPOTéCUiCA > INfJTAI AÇÔCK KLtVlMICTAS > Cií ICMBT A5-AÇOEÔ SLETRíCAS fiV BAiXA fl-MíiÀO
MH Til ? PARA FINS COMERCIAIS AT Projcf.o 1.00 .«TKtíííft;

„ •OJí&tarVttçfie*® ......
CUABCRAçAO ryr; L;M PHOJUTO ct.Éi«-corwur:PAHA A-ENHíFR AO MIíHCACO PCBUOO OO LKSTHITO UU éJETANIA CROATA

N“ 573
£3:!»r-. Cniopi

UP CE C>"P «2*30300

m CnloliriKh* i;ir. «O/OS/JCS?

Ttpo ite conlruiarcnci PISJIMTíJI .uaitiicti rifc Uirr.uc, PV.'JIICO4»
K*. a.*!-;

tteiiro. liíílTR.TO OE UGTÀNIA

UK: OE ct;F: s.fA1?ouuJ
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c;;’iVCNI v: m.-so2.S4£«oooi -or
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Tito oo AR1 : OSRAl3ERV-ÇO rí«oi*:m<te «tm- 270!T2C22 Sm<*ntío v.-n CO?a ?<n>77N-jrrnro dn ART- C£2022101003»
Por (MS de rt?tjl«»tr); SUISSTlTUiÇAO
Eeip-eoa corrt<e?Mi9.: THA‘B VASCOMCELOS POMTBS - MS

PariKifi’.n-ao it-c-vca: iNDlViUU.'m_

CRF.'C'JP.) os-osa.«s«ojoooi-ao

I-.-’ 1255 B
C:or-ti»1i>rl(f Conwtniloran lirohjl».1rL-> HnrnhriKs LTDA
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OM«oe •lAuauÁ
C<"’‘í;fr:
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CcInUraca cru 73/05/2x772
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i .fix.
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000154;

I

J

Esse acervo acima mostra a capacidade técnica do profissional
em nosso quadro. Também foi incluído na documentação de habilitação a
capacidade técnica operacional da empresa, que pode ser encontrado nas
páginas 139 e 147, senão vejamos:
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Mesmo demonstrando capacidade técnica tanto profissional,

quanto operacional similar ao edital, a empresa Tutti Engenharia Civil

LTDA, foi desclassificada ilegalmente.

Analisando a documentação da única empresa tida como

classificada, OK EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS

LTDA, podemos verificar que a empresa apresenta em seu acervo

operacional o item gerador assim como pedido em edital, porém este

acervo, não consta em sua comprovação, participação na execução de

engenheiro eletricista e sim executado por engenheiro civil, o qual não tem

atribuição para executar tal serviço.

Podemos verificar isto nas páginas 203 e 205 de sua

documentação de habilitação, senão vejamos:

j
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Cortltí&o do Acervo Técnico - ÇAT
Rosoluçflo 1.025, Ufl 30 de outubro do 20D9

Conselho Regional tie finjjonharts o Agronomia do Conré

CAT COMncciarno DE AT:5

CREA-CE %01512.201
/'

AtMdudi»Coocílilrtxi

CERTIFICAMOS, om cumprimento «o ditifxjsto nu Ra&okiçAo n° 1.025. d* 30 d* outubro do 2009, do Conína. quo constei dos asnrelementos desta
Conselho Regional do Engonhrarln s AgrononVa do Cenré - Crea-CE, o Acervo Técnico do proflcsionnl CARLOS KLíEBER ARAÚJO PINHO reíerente
•à{c) Anatnçflo(Oeo) de RojiponseblMciodo Técnico - ART «baixo d«G«rimlnuda{»):

,

CARLOS KLEQER ARAÚJO PINHO
4367841» r CE

imaGMHEIRQCIVIL

Número ARI: 08110BC9OÍK10O4.B

Fermn tio mgíatro-:
Kmprersa eontrnindw:
Contratante:
Endaooçe:
Cldnrto / UF:
Enrtofoço obro/norviço:
Onirror CENTRO
Onia do Inir.-o:
Proprioíério:
Atlvittadtv Técrtlcat:
1 - DIREÇÃO-DIREÇÃO DE OBRA E SERVIÇO TÉCNICO - EOF. MATERIAIS MISTOS E E6P.P/FINS ESPECIAIS, 15000,00 METRO QUADRADO;
ln»«»rnoç£Lu« Cf>mpl«m»ntnr»n <ART>:
Mjwiolimçao jWOYffnltv»noomiura no HOttpilttlOr. Joa6 Prolo du Urnftror» o •RVBrtt«<VXrt corn «)<KliKintt, (unluimvn«t« tío «tnperlto Ha 13-M-OCOtXMKSC.

I’fofiailonBl;

Rotfíotro:
TIluto Prottasiloeol:

:
RNP; 0£11060930

Tipo ART; Normal
P«tOcip9ç«o Técnico;

DK 'EMPREENDIMENTOS, CONSTRUÇÕES C SERVIÇOS S_TDA EPP
INSTITUTO DK JOSfc FROTA
WUA BARÃO DD RIO BRANCO 1610 CENTRO
FORTALEZA /CE

RtigivUrndu «m: Q3/12/2D13 tialtuidu «rn- 11rt ?/30t3

CPPYCNPJ; 0re35»440&O1B

CEP: 600Z50E1
RUA BARÃO OORIO BRANCO1B16

CldadQ / UF: FORTALEZA / CE
37103/2013 Previsão tí»e Término; 4.1/05/2011

. INSTITUTO DR JOSE FROTA

CEP..©0025001
Valor oftrAÿrvtÿoÿRaV: 1.1(50.000,00

CW/CMW; 07935044000180

Inr<iuwí»ç0«* Carnp-lnnrramuruN:
CONatOBRAR OO A TESTADO ANEXO, SOMBNTB AS ATIVIDADES COMPATÍVEIS COM AS ATRIBUIÇÕES DEENCENHIilRO CIVIL.

CERTIFICAMOS, flruafmanto, quo se encontra vlnculodo é presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforma 6«lo® d» segtiron-ça 0t2,3T3 a
012.419, a «tentado contendo 47 p<Jalna{n). expadído pelo comrÿtantv da obia/saivlço. a quumcabe a responsabilidade poJa vjjiwítdttdeÿeixatitífMí
da» InformoçO-es noto oonotontoa. OF Lie

> '7q>y•-
I j
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Ainda verificando a documentação da emprekÿ ~@K— M

EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS %DA, J?/
constatou-se que não consta a comprovação de registro ativo ou certin&ÿÿÿvíÿ
de registro e quitação - CRQ, do profissional “Paulo de Fátima Farias

Araújo”, Engenheiro Eletricista, junto ao CREA.

Resta claro que a empresa OK EMPREENDIMENTOS

CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, deve ser inabilitada, tendo
vista que seus acervos técnico operacional e profissional não estão de
acordo com o exigido em edital, além de seu Engenheiro Eletricista não

demonstrar comprovante de registro ativo junto ao CREA.

em

Assim, a recorrente cumpriu todos os itens exigidos no edital,
devendo ser habilitado.

A jurisprudência é pacifica nesse sentido, senão vejamos:

(...) "3. Não se deve exigir excesso de formalidades
capazes de afastar a real finalidade da licitação, ou
seja, a escolha da melhor proposta para a
Administração emprol dos administrados. 4. Recurso
especial não provido." (STJ - REsp 1190793/SC, Rei.
Ministro CASTRO MEIRA, SEGUNDA TURMA,
julgado em 24/08/2010). ( Reexame Necessário n.
0301327-16.2015.8.24.0040, de Laguna, rei. Des.
Jaime Ramos, Terceira Câmara de Direito Público,
19-06-2018).

É certo que o princípio da vinculação ao
instrumento convocatório determina que o edital é a lei do certame não
podendo ser prescindida em nenhuma hipótese. Porém, deve ser ressaltado
que, sob a égide dos princípios da razoabilidade e da proporcionalidade,
não é prudente que se restrinja a concorrência por causa de excessos
de formalidades ou por imposição de exigências sem o respectivo amparo
legal, como no presente caso.

Seria temerário alijar do certame um licitante que não atenda à
tal exegese editalícia, mas que materialmente o faz em relação ao èspírito
da lei. '
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Qualquer interpretação que se faça das cláusulas editmeias,

deve-se comtemplar sempre o menor preço, a proposta mais vantajosiÿa
ampliação da concorrência. X"--'

<§

Ademais, qualquer ato que reduza a concorrência ou que opte
pelo maior preço viola a um só golpe os princípios da economia, da
proposta mais vantajosa, da isonomia, da ampliação da concorrência, da
moralidade e da vinculação ao instrumento convocatório.

É cediço que a licitação é procedimento necessariamente
formal e que esta formalidade é importante e necessária ao controle dos
atos administrativos, mas o rigorismo formal degenera a formalidade
transformando-a em formalismos que certamente acarretam em prejuízo ao
interesse público.

Portanto, a administração pública tem o dever de anular seus
próprios atos, quando ilegais, conforme súmula 473 do STF, senão
vejamos:

Súmula 473 do STF- A Administração pode anular seus
próprios atos, quando eivados de vícios que os tornam

ilegais, porque deles não se originam direitos;ou revogá-
los, por motivo de conveniência ou oportunidade,
respeitados os direitos adquiridos, e ressalvado, em todos
os casos, a apreciação judicial

Assim, a comissão de licitação deve habilitar a recorrente,
tendo em vista o cumprimento do edital, caso não habilite, estará
cometendo um ato flagrantemente ilegal.

Ad Argumentandum Tantum, conforme previsão no art. 43
§ 3a da Lei 8.666/93, poderá a comissão de licitação fazer diligência
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo licitatório,
pois conforme previsão legal tal diligência poderá ser feita em qualquer
fase da licitação, de forma a flexibilizar formalismos que pode redundar na
frustração ao caráter competitivo que deve reger as licitações na
administração pública.

Portanto, inabilitar a empresa recorrente seria uma completa
ilegalidade, frustrando a essência dos princípios norteadores da lei
8.666/93. 1
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Diante de todo o exposto, especiaimente do conteúdo
legal, doutrinário e jurisprudencial, requer a V.Sra(o) que se m%ne~ê!Tr
receber o presente recurso posto que apto e tempestivo deferindo-oÿÿ sua
totalidade para: v

'#

- atribuir efeito suspensivo ao presente recurso, conforme
previsão no art. 109 § 2- da Lei 8.666/93;

- habilitar a empresa recorrente e o seu regular prosseguimento
no certame;

- caso não habilite a empresa recorrente, seja a empresa OK
EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA declarada
inabilitada por não preencher os requisitos do edital, conforme exposto
anteriormente; e

- comunicar aos demais licitantes a acerca da interposição do
presente recurso para, caso queiram, apresentarem contrarrazões, como
observância do contraditório e ampla defesa.

Nestes termos,
Pede deferimento.

Fortaleza/CE, Oz de fevereiro de 2023.
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